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[ CONTEXTO ]



A Política Nacional para a População em Situação de Rua, instituída pelo Decreto n. 7.053 de 23 de dezembro de 2009

define População em situação de Rua como o grupo populacional heterogêneo que possuem em comum a pobreza

extrema, os vínculos familiares interrompidos ou fragilizados e a inexistência de moradia convencional regular, e que

utiliza os logradouros públicos e as áreas degradadas como espaço de moradia e de sustento, de forma temporária

ou permanente, bem como as unidades de acolhimento para pernoite temporário ou como moradia provisória.

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA
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Fonte: http://cimos.blog.br/wp-content/uploads/2014/03/texto-de-orientacao-reordenamento-pop-rua-08-05-2012.pdf 
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Realização de 

estudos de caso p/ 

encaminhamentos 

necessários

ABRIGOS 

INSTITU-

CIONAIS
Até 50 

pessoas

Sugestão de 

6 meses

Pessoas 

adultas ou 

grupos 

familiares

Atendimento 

individualizado, 

acolhimento 

provisório

Abordagens coletivas           

p/ fortalecer 
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REPÚBLICAS Até 10 pessoas. 

Unidades femininas e 

masculinas

Sugestão de 

12 meses

Pessoas adultas em 

fase de reinserção 

social

.Oferece proteção, 

apoio e moradia 

subsidiada

Sistema de

autogestão ou co-

gestão, possibilitando 

autonomia
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SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO EM BELO HORIZONTE

1

2
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4
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Albergue Tia Branca – 400 vagas masculinas

Abrigo São Paulo – 200 vagas mistas (famílias e individuais)

Abrigo Granja de Freitas – 280 vagas para famílias

Abrigo Pompeia – 160 vagas para famílias

República Fábio Alves dos Santos – 40 vagas masculinas

República Maria Maria – 40 vagas femininas

República Reviver – 32 vagas masculinas
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PERFIL





ABRIGAMENTO COMPULSÓRIO DE BEBÊS



“ Uma mulher pode dar à luz uma criança, mas ela não se torna mãe sozinha. Ela 
precisa de um sistema de apoio social para ajudá-la a realizar a tarefa da 

maternidade.”

(RICH, 1992)



[ PROPOSTA ]



REORDENAMENTO
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Repúblicas

SÍTUAÇÃO 
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1152 vagas
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O EQUIPAMENTO

Acolher um máximo de 50 pessoas 16 mulheres com seus bebês até 14 crianças 3 companheiros

Tipologia de “casas empilhadas”: cada pavimento de cada bloco funcionará como UNIDADE INDEPENDENTE aos moldes de República

Atender o público geral, principalmente moradores de rua sem perspectiva de saírem da rua

Atender necessidades específicas voltadas para demandas de saúde mental

Ter como horizonte a SOCIABILIDADE e propiciar criações de laços e vínculos sociais
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PROGRAMA

•QUARTOS: - mães + bebês  8,64m² X9

- mãe + bebês + filho(s)  10,80m² X4

- mãe + bebês + comp. + filho(s)  15,12m² X3

•BANHEIROS TRIPARTIDOS  6,48m² X9

•COZINHA + SALA DE JANTAR  34,01m² X5

•ÁREA DE SERVIÇO + DESPENSA  11,24m² X5

•SALA MULTIUSOS 75,12m² X5

•SALA PARA ATEND. PSICOLÓGICO  17,50m²

•ENFERMARIA  8,19m²

•ACOLHIMENTO  56,34m²

•VESTIÁRIO PÚBLICO  54,21m²

•GUARDA-VOLUMES  11,24m²

•CANIL + ESTAC. CARRINHOS/CARROÇAS  18,69m²

•ESPAÇO PÚBLICO  200m²

•TERRAÇO- LAZER PASSIVO  250m²

•TERRAÇO-LAZER ATIVO  180m²

•CIRCULAÇÃO  10 a 15% do total

TOTAL  1536,26m²

TOTAL COM CIRCULAÇÃO  2166,70m²



ESCOLHA DO TERRITÓRIO
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ANÁLISE DO TERRITÓRIO
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